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Introdução 
Adaptado de: A definição europeia de Medicina Geral e Familiar. Rev Port Clin Geral 2005 Set-Out; 21 (5): 511-6
• Estudo Europeu Referenciações dos CSP (1992)1
TR Portugal 5,56 %
• Extensão CS Serpa (1997)2
TR 5,87 %
• CS Senhora da Hora, Matosinhos (2003)3
TR 10,11 %
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1. Occas Pap R Coll Gen Pract.1992 Apr;(56):1-75; 2. Rev Port Clin Geral 2001; 17: 193-207; 3. Rev Port Clin Geral 2006;22:555-68
Objectivos 
• Caracterizar a quantidade de referenciação no
CSE com indicadores populacionais que
permitam estudos comparativos.
• Caracterizar a evolução cronológica dos
indicadores de referenciação.
• Caracterizar as especialidades de referenciação.
Metodologia 
Estudo 
observacional
retrospectivo
Médicos do 
CSE
Dados de 
referenciação
(SAM-ESTAT) 
Janeiro/2007 
–
Outubro/2011
Metodologia 
Recolha dos dados em Novembro/2011
População: Utentes inscritos no CSE que tiveram
consultas durante o período de 1 de Janeiro/2007 a 31 de
Outubro/2011
Amostra: Totalidade dos utentes referenciados para os
CSS durante o mesmo período.
Metodologia 
2007 2008 2009 2010 2011
Estatística descritiva
Microsoft Excel 2007
31 Outubro
11 eMGF + 5 Internos
Metodologia 
• Para cada período:
TR - (n referenciações/n total consultas)*100
CRA - (n referenciações*1000/população no meio do período*365)
[304 dias para o ano 2011]
6 especialidades com maior número de referenciações
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54,4% 49,8% 48,4% 48,1% 49,3% 6+referenciadas
Resultados
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1249
Ginecologia 914
Otorrinolaringologia 888
Cirurgia Geral 882
Oftalmologia 747
Discussão
• Crescimento da TR e do CRA
• Menos acentuado após 2009: Estabilização?
• CRA - indicador de comparabilidade
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Discussão
Limitações metodológicas
• Referenciações não por ALERT.
• Limite cronológico a 31 Outubro/2011
• TR calculada considerando o número total de consultas
Conclusão
Caracterizar a quantidade de referenciação no CSE com
indicadores populacionais que permitam estudos
comparativos.
Caracterizar a evolução cronológica dos indicadores de
referenciação.
Caracterizar as especialidades de referenciação.
-Aumento da quantidade de referenciação, no
período em estudo, traduzindo-se no crescimento
da TR e do CRA.
-As especialidades mais referenciadas foram
Ortopedia, Dermatologia, Estomatologia, Ginecologia,
ORL, Cirurgia e Oftalmologia.
O
b
je
c
ti
v
o
s
Conclusão/Orientações
• Identificar áreas de aquisição de competências
• Reconhecer áreas de necessidade de desenvolvimento
• Novas áreas de investigação:
Estudo da qualidade de referenciação
Estudo da qualidade de articulação entre CSP e CSS

